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Resumo: O café, por ser um produto muito consumido é um dos principais produtos de exportação 

do Brasil, contribuindo de maneira relevante para a economia do país. O objetivo desta pesquisa é 

verificar e analisar as dificuldades relacionadas ao transporte e armazenamento do café e os 

desafios encontrados por um produtor que atua na exportação e no comércio doméstico para 

escoar o café. Para isso, realizou-se um estudo de caso único que visou analisar as dificuldades 

logísticas de escoamento do café em uma fazenda situada no município de Itirapuã/SP. A pesquisa 

apontou que é de suma importância a melhoria da infraestrutura logística para o aumento da 

competitividade das empresas brasileiras no mercado internacional. Cabe ao poder público 

investir em todos os modais, mas principalmente no rodoviário, que é o principal meio de 

transporte do café, para que o transporte seja feito com maior segurança e agilidade. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Segundo a Associação Brasileira da Indústria de Café (2017) o café teve seu plantio iniciado no 

Brasil em Belém por volta de 1727. O cultivo no Brasil se deu pelas propícias condições climáticas, 

proporcionando um rápido crescimento, com sua produção focada no mercado doméstico, seu 

desenvolvimento no Brasil, abrangeu estados como Bahia, São Paulo, Paraná, Maranhão, Minas 

Gerais e Rio de Janeiro, passando rapidamente de uma posição secundária na economia, atingindo a 

posição de produto-base da economia do país. O café foi responsável pela produção de riquezas 

para o país, pelo motivo de ter sido um produto consolidado somente com recursos nacionais, 

mantendo esse patamar por quase um século e ajudou o desenvolvimento do país com as divisas 

geradas pela economia cafeeira, proporcionando relações internacionais de comércio. 

Até 1925 o café alcançava cerca de 40% do valor das exportações brasileiras (FURTADO, 

2000), apresentando-se como o principal produto de exportação do país. Nas décadas seguintes, o 

cultivo continuou a crescer, devido ao aumento da demanda provocado pelo avanço da 

industrialização na América do Norte e Europa. A produção concentrava-se nas regiões serranas 

próximas à capital do país – Rio de Janeiro – que, além de condições naturais propícias, 

centralizava as principais estruturas (armazenamento, distribuição, embarque e exportação), além 

do poder de decisão e regulação acerca do comércio, consumo, distribuição e financiamento da 

produção. Posteriormente, o café avançou para o Vale do Paraíba paulista e para a Zona da Mata 

mineira, ainda atrelados à praça de comércio do Rio de Janeiro. A partir das décadas de 1870/80, as 

áreas de cultivo deslocaram-se do Vale do Paraíba para o Planalto Ocidental Paulista. O 

crescimento da área plantada estava associado à disponibilidade de terras e à difusão das ferrovias e 

do telégrafo, além da racionalização da produção, o que permitiu, ao mesmo tempo, o aumento da 

produtividade. Em 1930, a produção paulista respondia por 66,5% da produção nacional, Minas 

Gerais era responsável por 20%, seguidos pelo Espírito Santo e Rio de Janeiro, respectivamente, 

com 7,2% e 5,6% (PIRES, 2007; BACHA, 1988). 
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Conforme dados apresentados na Fig. (1) pela ABIC (2017), o consumo de café no Brasil 

mostrou um leve acréscimo em 2015. A recuperação de +1,24% em 2014, atingindo 20,333 milhões 

de sacas, foi seguida de um novo aumento de 0,86% nos doze meses compreendidos entre 

Novembro/2014 e Outubro/2015, completando 20,508 milhões de sacas. O consumo per capita 

também aumentou ligeiramente, passando a 4,90 kg/habitantes por ano de café torrado e 

moído (6,12 kg de café verde em grão), o equivalente a 81 litros/habitante.ano. Enquanto o 

consumo total registrou aumento médio de 0,86%, o volume exclusivo das empresas associadas da 

ABIC apresentou crescimento de 1,33%.  

 

 

 

Figura 1: Evolução do consumo interno de café no Brasil (Fonte: ABIC, 2017) 

 

O café, por ser um produto muito consumido, se torna um dos principais produtos de exportação 

do Brasil, contribuindo muito para a economia do país. Cabe ressaltar que o mercado internacional 

é muito exigente e os produtores de café necessitam de uma excelente infraestrutura de qualidade 

que possa contribuir para a competitividade do produto brasileiro. No entanto, a evolução do setor 

logístico brasileiro é lenta e ineficiente diante da demanda por transportes de maior qualidade, 

menor custo e maior eficiência. O setor ainda carece de evolução no setor logístico, iniciando pelas 

obras nas rodovias dos estados e cidades onde haja produção de café, pois o produto precisa escoar 

a sua produção até os principais portos do país para que possam ser exportados (SILVEIRA et al, 

2016). 

Destarte, o objetivo desta pesquisa é verificar e analisar as barreiras relacionadas ao transporte e 

armazenamento do café e os desafios encontrados por um produtor que atua na exportação e no 

comércio doméstico para escoar o café, desde a sua origem até o destino final.  

Portanto, a presente pesquisa visou responder a seguinte questão: Quais os principais desafios 

no processo de distribuição do café produzido no interior de São Paulo?  

Para isso, realizou-se um estudo de caso único que visou analisar as dificuldades logísticas de 

escoamento do café em uma fazenda situada no município de Itirapuã/SP. Ao final, apresentam-se 

possíveis propostas para minimizar os problemas encontrados no transporte e armazenagem do café 

no caso selecionado. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
  

2.1. Café do Brasil 

 

Por quase um século, o café foi a grande riqueza brasileira, e as divisas geradas pela economia 

cafeeira aceleraram o desenvolvimento do Brasil e o inseriram nas relações internacionais de 

comércio. A cultura do café ocupou vales e montanhas, possibilitando o surgimento de cidades e 

dinamização de importantes centros urbanos por todo o interior do Estado de São Paulo, sul de 

Minas Gerais e norte do Paraná. Ferrovias foram construídas para permitir o escoamento da 

produção, substituindo o transporte animal e impulsionando o comércio inter-regional de outras 

importantes mercadorias. O café trouxe grandes contingentes de imigrantes, consolidou a expansão 

da classe média, a diversificação de investimentos e até mesmo intensificou movimentos culturais. 

A partir de então o café e o povo brasileiro passam a ser indissociáveis (ABIC, 2017).  

O café brasileiro é uma potência a nível mundial, chegando a exportar 35 milhões de saca no 

último ano (safra de julho de 2015 à junho de 2016) gerando uma receita de US$5,3 bilhões para a 

economia brasileira, sendo consumido por 127 países no último ano, onde os EUA lidera o ranking 

de países que mais importa o café produzido aqui, com mais de 7 milhões de sacas comparadas de 

nossos produtores, vindo em seguida a Alemanha que já é a maior consumidora do café brasileiro 

no ano safra de 2016, ficando em terceiro lugar a Itália com a com a compra de 2,9 milhões de sacas 

compradas e assim o Japão vem aumento seu consumo do café brasileiro e importou mais de 1 

milhão de saca no último ano (ABIC, 2017). 

A produção brasileira de café da safra de 2016 deverá ficar entre 49,13 e 51,94 milhões de sacas 

de produto beneficiado. Se considerado a média de produção (50,5 milhões), essa pode ser a 

segunda maior safra da história, ficando atrás apenas da safra de 2002 (50,8 milhões). A previsão 

indica acréscimo de 13,6% à 20,1% em relação a produção de 43,24 milhões de sacas obtidas em 

2015 (EMBRAPA, 2016). 

 

2.2. Modais de Transporte 

 

Um sistema de transporte é fundamental no desenvolvimento da economia de qualquer país, 

contribuindo significativamente para uma maior competitividade, pois diminui as distâncias por 

meio da disponibilização de bens mais baratos. Um bom exemplo a ser citado é a expansão da 

penetração dos produtos chineses em todo o mundo, trazendo benefícios para toda a sociedade 

(SENA; OLIVEIRA, 2007). 

Atualmente, o transporte de cargas aquece a economia por meio dos seguintes modais: ferrovia, 

rodovia, hidrovia, dutos e aerovias. A escolha do modal ideal ou a combinação entre eles depende 

muito do custo, velocidade e confiabilidade que possam atender às necessidades de uma 

organização, que, por sua vez, possui perfil diferenciado, o que também influencia na decisão da 

forma de transporte (BALLOU, 1993). 

O modal ferroviário é caracterizado pela sua lentidão e, por este fator, realiza transporte em 

longos trechos de matérias-primas ou manufaturados com baixo valor agregado. Já o transporte 

aeroviário aumentou consideravelmente sua participação no mercado a partir dos anos 1960, 

proveniente de seu grande diferencial competitivo que é a velocidade, além da vasta disponibilidade 

de horários oferecidos pela aviação. Porém, o alto custo e a capacidade limitada nos bagageiros de 

avião, de certa forma, o comprometem como alternativa para a distribuição ampla de produtos 

(BALLOU, 1993). 

Por se tratar de um dos modais mais independentes, o mesmo possibilita uma grande 

movimentação de diversos materiais, independentemente do destino, atingindo assim um grau de 
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flexibilidade elevado, atendendo entregas de pequenas encomendas, podendo elas serem de curta, 

média ou longa distância, entregando de ponto a ponto de um país, complementando ainda os 

diferentes tipos de modais existentes, auxiliando no embarque e desembarque, tendo como grande 

desvantagem o custo do frete, fazendo com que outros tipos de modais entrem no mercado 

competidor. No Brasil são estimados que 60% do volume transportado é realizado pelo modal 

rodoviário (BERTAGLIA, 2009). 

Segundo Bertaglia (2009), o investimento em infraestrutura das rodovias e as privatizações das 

mesmas, proporcionam uma melhoria no meio competitivo do modal rodoviário. 

 

2.3. Armazenagem temporária em cooperativas 

 

Armazéns de café podem ser administrados pela iniciativa privada ou administrados pela 

administração pública sendo (Conab, Cooperativas), em ambos os casos, deve-se manter o 

cumprimento rigoroso de normas, objetivando garantir com eficiência e segurança o sistema de 

armazenagem do café (ABIC, 2017). 

De acordo com Nogueira Júnior e Nogueira (2007), os armazéns são depósitos ou indústrias 

construídos segundo as normas e padrões já estabelecidos para a disposição do produto ou insumo, 

permitindo o fluxo eficiente do produto e preservação de sua qualidade. Deve-se destacar que a 

qualidade intrínseca do café verde é o principal ponto que os proprietários de armazém de café 

precisam garantir, pois qualquer que seja o motivo que influencie a qualidade do café, é motivo de 

diminuição no valor do produto. 

Além disso, é importante ressaltar a importância da logística de transporte na operacionalização 

do café desde sua origem (na lavoura) até o destino final (em contêiner nos portos do país). No 

quesito qualidade, a logística, também, tem papel fundamental, principalmente em cargas 

graneleiras, onde é imprescindível que os veículos estejam completamente limpos para não alterar a 

qualidade do café adquirido (NOGUEIRA JÚNIOR; NOGUEIRA, 2007). 

 

3. MÉTODO 
 

Os métodos de pesquisa devem ser pensados como uma estrutura e orientação geral para 

condução de uma investigação (BRYMAN, 1989). Para esta pesquisa o método escolhido em 

função de sua adequação com a abordagem e contingências da pesquisa foi o estudo de caso. 

Segundo Yin (2010), o estudo de caso é uma forma de investigação empírica que busca 

responder as perguntas “Como” ou “Porque” sobre um conjunto contemporâneo de acontecimentos. 

A essência de um estudo de caso é esclarecer uma decisão ou um conjunto de decisões.  

Ainda segundo Yin (2010), o estudo de caso é uma forma de se fazer pesquisa social empírica 

ao investigar-se um fenômeno atual dentro do contexto de vida-real, onde as fronteiras entre o 

fenômeno e o contexto são claramente definidas na situação em que fontes de evidências são 

usadas.  

 

 
 

Figura 2 – Etapas realizadas no estudo de caso (Fonte: Elaboração própria) 
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A Figura 2 apresenta os passos seguidos neste estudo de caso, que serão descritas a seguir. 

 

3.1. Revisão de Literatura 

Primeiramente, para a elaboração deste artigo, foi pesquisado e estudado sobre a teoria existente 

a respeito do tema de pesquisa. A construção do arcabouço teórico compreendeu o estudo sobre a 

cultura do café, modais de transporte e armazenagem em cooperativas, em bases de dados online, 

livros e revistas.  

O objetivo principal dessa fase é conhecer o tema a ser aplicado no estudo de caso para 

condução do estudo de caso, bem como justificar os resultados obtidos.  

 

3.2. Pesquisa de Campo 

Após a revisão de literatura, um protocolo com tópicos a serem abordados na empresa foi 

elaborado para a pesquisa de campo. As informações foram coletadas por meio de tópicos 

estruturados aplicado ao produtor rural de café. Foi possível comentar com liberdade sobre as 

informações da empresa, de forma ética e aceita pela empresa. A visita à empresa foi acompanhada 

pelo coordenador de logística e transportes da empresa, sendo este o responsável por responder as 

perguntas. 

 

3.3. Análise dos resultados 

 

Com posse dos dados necessários, foram realizadas as análises necessárias e apresentação dos 

resultados encontrados. A análise foi conduzida por meio da comparação das respostas com a teoria. 

 

3.4. Considerações 

 

Nessa etapa, foram feitas as considerações relevantes sobre o resultado do trabalho e 

recomendações de melhoria. 

 

4. RESULTADOS 
 

4.1. Apresentação do Caso 

O estudo de caso foi realizado em uma fazenda situada no município de Itirapuã/SP. Nesta 

fazenda o café é produzido, colhido, ensacado e então transportado para a cooperativa a qual o 

produtor é cooperado. 

O processo se inicia da seguinte forma: as colheitas são realizadas por máquinas colhedeiras 

terceirizadas, passando por um processo de lavagem dos grãos. Na sequência, os grãos são 

colocados em terrenos chamados de “terreirões” para secagem. Em seguida os grãos vão para a 

máquina de limpeza, onde a casca do café é retirada e separam-se os grãos que vão ser ensacados e 

transportados para as cooperativas.  

O café após ser ensacado fica em um armazém temporário até completar a quantidade necessária 

do produto. O produtor contrata um transporte terceirizado para que o produto seja levado para a 

cooperativa. Isso é realizado por meio de um frete e o mesmo é cobrado por saca transportada.  

A questão do transporte é um problema encontrado pelo produtor: o café ensacado vai se 

acumulando no armazém temporário à espera do transporte, que muitas das vezes não mantém uma 

confiabilidade. A inconstância da confiabilidade se deve ao fato da grande demanda deste serviço 
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de transporte terceirizado na época de safra do café. Isto vai gerando ao produtor atrasos na coleta 

das sacas e consequentemente vai atrasando a embalagem do café limpo, devido ao alto estoque nos 

armazéns temporários. Isto gera uma grande insegurança tanto ao produtor quanto os colaboradores 

da fazenda e com grandes riscos de roubos que se tornam mais frequentes na época de safra. 

O café estocado fica armazenado até que o produtor decida o melhor momento de sua venda. 

Esse tempo de armazenagem gera um custo de estoque ao produtor que é calculado por saca 

estocada, sendo assim o café é vendido para a própria cooperativa. 

 

4.2. Dificuldades na logística do café 

Conforme a proposta de Zago (2006), a logística objetiva reduzir o tempo entre o pedido e a 

entrega de acordo com a configuração solicitada pelo cliente no menor custo possível, facilitando 

assim um planejamento e ajudando a quantificação dos dados, melhorando, assim, todo o processo 

de logística analisado. 

Nos dias atuais o modal mais utilizado para transporte em distâncias curta com 

aproximadamente 300 quilômetros é o rodoviário. Atuaria assim, nas chamadas pontas - do local de 

origem (nesse caso fazendas produtoras) até os armazéns ou terminais ferroviários ou hidroviários, 

sendo estes responsáveis pelo transporte de longas distâncias e com um maior índice de capacidade 

de carga e possibilitando reduzir custos e perdas (HIJJAR, 2004). 

A partir dos dados coletados do produtor, evidenciou-se que o transporte da produção do café é 

feito por meio de um frete de caminhão com uma quantidade de carga de 240 sacas. Neste paga-se 

um valor de R$1,00 por saca até sua chegada ao armazenamento.  

Observou-se que o pagamento do transporte não tem seguro contra problemas que poderão 

ocorrer em seu caminho como roubo ou furto de carga.  Ademais, o estado das vias de transporte 

podem gerar também atrasos de entrega e na época de safra ocorre uma grande demanda de fretes, 

fatores que geram uma falta de confiança do produtor no sistema de transporte contratado. 

O armazém ou depósito tem um papel muito importante na logística por se considerar um fator 

importante na distribuição, porque se torna uma base de apoio, não só por estocar, armazenar, 

distribuir e controlar todo o processo de estocagem, mas como ponto de partida na referência de 

roteirização para entrega, pois “reflete a natureza dos serviços que são: abrigo, consolidação, 

transferência, transbordo e agrupamento ou composição” (BALLOU, 2011, p.158).    

O estudo feito na propriedade mostrou que o café depois de ensacado fica guardado em um 

armazém aonde se paga R$1,15 por saca de café estocada. O mesmo fica o tempo necessário para 

que o produtor encontre o melhor momento para venda de seu produto. No caso estudado a escolha 

do local de armazenagem foi feita pela própria cooperativa que compra o café. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O artigo buscou avaliar os principais entraves encontrados pelo um produtor de café em uma 

fazenda na cidade de Itirapuã-SP em seu sistema logístico de armazenagem e transporte. 

Para o levantamento dos dados foi realizada uma pesquisa de campo por meio de questionários 

com perguntas abertas que permitiram a análise qualitativa com a finalidade de se entender os 

desafios logísticos para o escoamento de sua produção de café e armazenagem. 

De acordo com os dados coletados, notaram-se os problemas e algumas dificuldades no sistema 

logístico na propriedade, visto que o sistema de transporte do café ensacado para a cooperativa tem 

restrições ligadas à segurança e confiabilidade. No entanto, o principal problema do produtor é o 

alto custo de armazenagem e transporte necessário para atendimento da demanda.  
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Foi feita uma sugestão de melhoria quanto ao sistema utilizado, tal melhoria proposta já 

utilizada em algumas regiões do país, em que os cafeicultores podem fazer uma parceria com a 

cooperativa, onde a mesma disponibiliza um frete grátis para buscar as sacas de café nas 

propriedades, custando apenas 1 real por saca, relacionado com o seguro da carga e com isso 

obtendo benefício para a cooperativa. Dessa forma, assegurando que a venda e o estoque sejam 

feitos pela empresa garantindo assim a fidelidade dos seus clientes e para o agricultor estabelecendo 

confiabilidade ao serviço utilizado, sem preocupações relacionadas a contratação do frete e 

segurança de seu produto.  

O estudo feito direcionou de acordo com os problemas encontrados que a confiança e o contato 

direto com a cadeia de suprimentos possibilitam melhorias para ambas as partes envolvidas. 

Verifica-se a necessidade de investimento pelo poder público,  investir em todos os modais, mas 

principalmente no rodoviário, que é o principal meio de transporte do café e da maioria das 

mercadorias que são produzidas no país, para que o transporte seja feito com maior segurança e 

agilidade. 
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